[image: Imagem do brasão composta por quatro elementos: escudo, flor de lis, archotes e lema. Todos contornados por fino traço preto. O escudo, na cor azul, ocupa a maior parte do brasão. Tem a forma de um retângulo vertical com a base arredondada e levemente afunilada. Centralizada no escudo, uma grande flor de lis estilizada, inclinada à esquerda, formada por um archote aceso entre duas pétalas espelhadas, em dois tons de prata. Atrás do escudo, três archotes dourados, frisados verticalmente, posicionados lado a lado, dos quais se veem apenas as extremidades. Acima do escudo, as pontas dos archotes com chamas alaranjadas. Abaixo do escudo, as bases dos archotes entrelaçadas por um listel azul com o lema Sedes Sapientiae, em letras maiúsculas, na cor prata. Circundando o brasão no sentido horário, em letras garrafais pretas: Universidade Federal de Santa Maria, 1960, com o ano centralizado na base.]Centro de Ciências Sociais e Humanas
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Apresentação: A filosofia transcendental é associada à obra filosófica de Immanuel Kant, em especial, ao seu período “crítico” iniciado pela publicação da Crítica da razão pura. Além disso, costuma-se atribuir a emergência da filosofia kantiana como sendo uma reação tanto a teses empiristas, cujos representantes seriam Berkeley, Locke e Hume, quanto a perspectivas racionalistas, as quais frequentemente são nomeadas cartesianas ou leibnizianas. Nesta disciplina proponho um outro ponto de partida: a leitura do texto Instituições físicas de Émilie du Châtelet em conjunto com passagens da Crítica da razão pura, de modo a identificar em que medida uma autora não canônica, mas cujo texto era conhecido de Kant, pode ter contribuído, seja suscitando uma reação, seja abrindo um caminho, para a escrita da Crítica da razão pura. Utilizaremos como bibliografia básica a Crítica da razão pura de Kant e a primeira parte da obra Instituições físicas de Émilie du Châtelet, em sua tradução inédita para o português, produzida pelo Émilie: Grupo de pesquisa e tradução. 

Programa: 

· A paisagem filosófica da primeira metade do século XVIII: newtonianos, cartesianos e leibnizianos na França;
· O Prefácio e o Capítulo II das Instituições Físicas e os Prefácios e trechos selecionados da Dialética Transcendental da Crítica da razão pura;
· A Introdução da Crítica da razão pura e os Capítulos I e IV das Instituições físicas;
· A Estética Transcendental da Crítica da razão Pura e os Capítulos V e VI das Instituições físicas;
· Trechos selecionados da Dialética transcendental da Crítica da razão pura e o Capítulo III das Instituições físicas;
· [bookmark: _GoBack]A Anfibolia dos conceitos de reflexão e os capítulos VII e VIII.

Metodologia:

Os textos serão disponibilizados com antecedência para que as(os) estudantes possam se preparar para as aulas. A avaliação consistirá em produções textuais combinadas ao longo do semestre.

Avaliação da aprendizagem:

· Assiduidade, participação e comprometimento nas aulas;
· Entrega de produções textuais e apresentações orais, conforme solicitado pelo docente e combinado previamente.

Bibliografia básica:

KANT, Immanuel. Crítica da razão pura. Tradução de Manuela Pinto dos Santos e Alexandre Fradique Morujão. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.

Châtelet, Émilie. Institutions physiques (1742) . Fac-símile disponível online no Google Books: https://books.google.com.br/books?id=Ero1AAAAcAAJ&hl=pt-BR&pg=PP11#v=onepage&q&f=false 
Dissertation sur la nature et la propagation du feu (1752). Fac-símile disponível online no Google Books: https://books.google.com.br/books?id=LSQ4TjYQqBIC&hl=pt-BR&pg=PP9#v=onepage&q&f=false  
Enciclopédia Mulheres na Filosofia por Mitieli Seixas da Silva:
https://www.blogs.unicamp.br/mulheresnafilosofia/emilie-du-chatelet/ 

Project Vox sobre Émilie du Châtelet
https://projectvox.org/du-chatelet-1706-1749/

Verbete da Stanford Encyclopedia of Philosophy escrito por Karen Detlefsen: 
https://plato.stanford.edu/entries/emilie-du-chatelet/ 
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